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  Nos dias 30 de setembro e 1º de outubro, o Intercâmbio Intermunicipal para a Troca de
Experiências em Tecnologias Sociais Inovadoras reuniu agricultoras(es) familiares e a
equipe técnica do projeto Semeando o Bem Viver, realizado pelo MOC em parceria com
a Petrobras. O objetivo foi promover o aprendizado coletivo por meio de práticas de
manejo agroflorestal, estratégias de produção sustentável e organização comunitária.
A programação começou com uma roda de conversa conduzida por Florisvaldo Gomes,
conhecido como Seu Dadu, agricultor, consultor em produção sustentável e líder
comunitário do Quilombo de Cordoaria, em Camaçari/BA. Além de compartilhar histórias
sobre a ancestralidade do seu povo, Seu Dadu apresentou as práticas do seu sítio, onde
cultiva raízes, frutas e hortaliças integradas ao Sistema Agroflorestal (SAF). O momento
proporcionou aos participantes aprender com práticas agroecológicas inovadoras e
conhecer estratégias para superar desafios locais.
No dia 1º de outubro, a atividade aconteceu na Associação Comunitária de Cancelas, em
Monte Gordo/BA. O grupo conheceu o modelo de organização da associação, composta
majoritariamente por mulheres que produzem artesanatos e hortaliças. Além disso,
assistiram a uma palestra sobre Sistemas Agroflorestais (SAFs), ministrada pelo Agente
Toca, especialista em projetos socioambientais.
Reafirmando o compromisso do MOC, o intercâmbio valorizou a ancestralidade, os
quintais produtivos, a agricultura limpa, o acesso a mercados e a organização
comunitária. Esse aprendizado coletivo reforça o desenvolvimento local e justo, alinhado
aos princípios da agroecologia e economia solidária, em busca do bem viver.

     
O intercâmbio foi essencial

para fortalecer as
comunidades quilombolas

atendidas pelo projeto,
promovendo a troca de
saberes sobre práticas
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de produção sustentável e
adaptação às mudanças

climáticas.
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Editorial
Siga nossas Redes

   O Projeto "Semeando o Bem Viver", realizado pelo MOC em parceria com a
Petrobras, atuou em duas frentes que têm fortalecido a participação cidadã e
contribuído para a construção de políticas públicas voltadas à economia
solidária e à agricultura familiar.
Durante a etapa municipal, realizada em setembro em Catu-BA e Araçás-BA,
participantes do projeto participaram ativamente da Conferência Territorial.
Neste encontro, contaram com a presença das Agentes de Desenvolvimento
Comunitário, da Agricultora Ana Soares, representando a comunidade de
Chapada em Araçás, e de Célia Rabelo, agricultora e presidente da Associação
de Panelas em Catu-BA.
Em outubro, ocorreu a Conferência Territorial de Desenvolvimento Rural
Sustentável e Solidário em Alagoinhas-BA. O evento reuniu lideranças sociais e
políticas em um ambiente de diálogo coletivo, visando a elaboração de
propostas para o desenvolvimento e o fortalecimento da colaboração entre
municípios e comunidades.

     No dia 19 de novembro, mulheres agricultoras integrantes do projeto Semeando o Bem
Viver participaram do lançamento da campanha “SEM MEDO – Pelo fim da violência contra
meninas e mulheres”, em Feira de Santana. A iniciativa, realizada pelo MOC (Movimento de
Organização Comunitária), faz parte da mobilização dos “21 Dias de Ativismo pelo Fim da
Violência contra as Mulheres”, destacando o compromisso com a erradicação da violência
de gênero e a promoção da igualdade e da dignidade feminina. 
Durante o evento, foi também realizado um Encontro Regional, organizado dentro da
proposta do projeto, para fortalecer diálogos e reflexões sobre a violações dos direitos
humanos de meninas e mulheres. Com dezenas de participantes, as dinâmicas do
encontro priorizaram trocar experiências, refletir sobre a necessidade de ampliação de
políticas públicas e construir coletivamente caminhos que assegurem os direitos e a
autonomia feminina nos espaços de decisão e convivência. 
O evento reuniu representantes de 15 municípios pertencentes aos territórios do Sisal,
Bacia do Jacuípe, Portal do Sertão e Litoral Norte do Agreste Baiano. Contando com a
Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS) como sede.
Para as participantes, momentos como este são essenciais para ampliar o acesso à voz e
presença das mulheres nos ambientes onde ocorrem as decisões mais impactantes para
suas comunidades e suas vidas. Ao construir redes de solidariedade e resistência, a
campanha reafirmou que o fim da violência contra meninas e mulheres é uma luta coletiva,
ancorada na garantia da autonomia, igualdade e dignidade de todas. 
Essa ação está alinhada à estratégia do projeto Semeando o Bem Viver, desenvolvido pelo
MOC em parceria com a Petrobras, que vai além do fortalecimento da agricultura familiar
sustentável, ao contribuir diretamente para a construção de uma sociedade mais
igualitária, justa e solidária.
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MULHERES DO SEMEANDO O BEM VIVER FORTALECEM A LUTA PELO FIM DA VIOLÊNCIA 
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